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			“— … Você matou sua esposa e filha!


			— Acha mesmo que eu seria capaz de fazer isso? 


			Acha mesmo que eu seria esse monstro?


			— O senhor é humano o suficiente para isto.”


			The Closer


		




		

			
Prefácio


			Caro leitor,


			Mais do que escrever o prefácio dessa obra, foi o desafio de ter a honra de abrir as primeiras páginas do primeiro livro de um grande amigo que acompanho há tantos anos.


			Escritor, diretor, cineasta, ator, dramaturgo Wilson Roque Basso, é autor de muitas obras, algumas ainda desconhecidas do público, e nos traz desta vez um romance que revela ao leitor seu lado mais investigativo com uma história cheia de mistérios, suspense e personagens marcantes que misturam, muitas vezes, o fictício com o real.


			O resultado de toda essa mistura de personagens, mistérios e intrigas me transportou a época da adolescência, onde devorava os livros da grande escritora britânica Agatha Christie, que dizia em uma de suas celebres frases: “A essência da vida é andar para a frente; sem possibilidade de fazer ou intentar marcha atrás...” e é esse momento que define exatamente o que o autor fez quando tomou a decisão de dar mais um passo a frente e publicar essa sua primeira obra literária de teor investigativo.


			 A Longa Jornada de Um Crime, é uma obra que leva aos leitores uma experiência única de teor dedutivo, instigando, a cada página, à resolução de um crime ocorrido numa pequena localidade, onde os jurados que participaram do seu julgamento, começam a morrer misteriosamente.


			Mais do que simplesmente aguçar a curiosidade, o autor buscou escrever uma trama que prende desde o início até as suas últimas páginas, e essa jornada leva cada leitor, junto com as personagens centrais, a desvendar os mistérios dessa história.


			O autor que também é premiado pelo Ministério da Cultura e que possui dezenas de textos para cinema e teatro, busca nesse momento, dentro do universo literário, junto com a editora Viseu, alcançar novos horizontes e possibilitar as pessoas a conhecer seu primeiro romance publicado por essa editora.


			Espero que assim como eu, os leitores se deixem levar e se envolver nessa história que certamente os levará a momentos surpreendentes.


			Carlos Augusto de Almeida Braga


			Produtor Cultural


		




		

			
Capítulo 1


			Aquela manhã úmida e cinzenta prometia algo muito tenebroso. A floresta encontrava-se silenciosa e, devido ao frio, uma bruma tornava a paisagem difusa e a luz matinal ainda mais opaca e ofuscante. O orvalho escorria pelos troncos das árvores e folhas, pássaros gralhavam ao longe e tudo parecia extremamente inspirador para o monstro que estava prestes a chegar. Os freios de uma picape rosnaram, fazendo os pneus derraparem numa parte lamacenta, resultado da chuva torrencial que caíra no começo da noite anterior. As botinas pisaram na lama mole, que parecia cobertura de chocolate. Os gritos da menina fizeram-se ouvir pela floresta, mas o monstro parecia impiedoso e, mesmo ouvindo os gritos finos e inocentes de sua presa, arrancou-a com força para fora do veículo; ela caiu no tacho da cobertura de chocolate, lambuzando seu uniforme escolar. Ele sabia muito bem que ninguém estava por perto, à espreita, conhecia perfeitamente o lugar e tinha a certeza de que somente os pássaros e outros pequenos animais, e até mesmo os insetos, estavam ali de testemunha para sua grande arte. Arrastou a pobre e indefesa menina a alguns metros até ao pé de uma árvore, agachou, subindo sobre ela, deixando-a presa entre as pernas. O monstro não tinha rosto. Era assustador. Seu rosto parecia um buraco oco num tronco de carvalho, estava coberto pelo capuz do agasalho de moletom. Colocou as mãos de couro negro na garganta da menina e apertou até sentir o pescocinho estalar como uma noz. Os pés pararam de se debater e os bracinhos caíram ao lado do corpo, desfalecidos. Estava sem vida. Fora rápido e letal. O silêncio do lugar envolveu o monstro e a menina morta. Em seguida, ele tirou da botina uma faca de caça e desferiu muitos golpes no peito, fazendo o sangue da presa espirrar por todos os lados, foram tantas investidas violentas que o tórax se transformou numa pequena panela de ensopado de carne dilacerada e ossos…


			Um corvo gralhou como se alguém gritasse por socorro.


			Ele despertou do pesadelo, soerguendo-se num só movimento. Estava ofegante e muito suado. Sentiu uma secura na boca, precisava beber algo. Tateou e acendeu a luminária na mesinha, ao lado da cama. Apanhou a primeira coisa que viu, uma garrafa de cerveja que começara a beber antes de pegar no sono e tomou um trago. Sentiu de imediato o gosto azedo da bebida já quente. 


			— Merda! 


			Abriu uma gaveta e apanhou uma cartela de comprimidos. Precisava de mais um para tentar ter o sono dos justos, mas logo desistiu da ideia, pois não haveria remédio algum no mundo que o afastasse daquela terrível lembrança.


			Por um breve instante sua mente o transportou para um momento, numa sala onde o advogado de defesa falava sobre o crime para sete rostos apáticos do júri. Ele podia ainda ouvir a voz do homem repetir os detalhes do crime: “… O corpo da menina foi encontrado com muitas facadas, sinal de ódio, ou até mesmo de fúria, o que nos leva a pensar que o réu tinha uma ligação muito íntima com a vítima. É claro que bitucas de cigarro foram encontradas ao lado do corpo. Sem dúvida alguma são provas substanciais e, mesmo que o exame de DNA, feito nas bitucas, aponte mais uma vez para o réu, isso não prova que ele esteve lá…”


			Ele abriu o armário sobre a pia do banheiro, pegou o anticéptico bucal e fechou, encarando o espelho. Era um homem maduro, porém jovial, atlético e atraente. O cabelo em desalinho e a barba por fazer lhe davam um ar de homem desajustado, um fora da lei. Sentiu o gosto do líquido sabor de hortelã na boca, fez vários bochechos e, antes de cuspir na pia, engoliu o líquido como se tomasse um trago de whisky. De imediato uma sensação de queimadura percorreu seu esôfago. Bebeu logo um pouco de água, da torneira mesmo, e molhou os cabelos e o rosto. Voltou a encarar a face na lâmina de vidro. Ainda era muito cedo, tinha que ter forças para enfrentar mais um dia. Não voltou a dormir nem mesmo se preocupou em fazer isso, já estava acostumado com as noites de sono interrompidas. Sentou-se numa velha poltrona do quarto e esperou pacientemente o dia amanhecer por completo. 


		




		

			
Capítulo 2


			O bar do Gordão estava cheio de caminhoneiros e trabalhadores naquela manhã. Parecia que o mundo iria acabar em poucos minutos e, antes de morrerem, todos queriam tomar seu café.


			— Angeline! Angeline! – gritou um homem gordo, já todo engordurado de bacon e omeletes, através de uma pequena abertura que dava acesso da cozinha para o salão. Era o dono do bar que estava na chapa preparando os pedidos junto de seu ajudante Tiziu. – Angeline! 


			— Que é?! Mas que saco! 


			— Ovos fritos e torradas na mesa cinco! – disse Gordão.


			— Se você fosse um empresário de verdade e bem sucedido, contrataria mais gente pra me ajudar! – retrucou, continuando a pegar o pedido numa mesa cheia de trabalhadores de uma obra ali perto. 


			— Quer casar comigo, Angeline? – brincou um dos homens que estava na mesa. – Eu poderia tirá-la dessa espelunca.


			— Duvido muito. Provavelmente eu teria que esquentar meu umbigo no fogão e esfriá-lo no tanque. Prefiro mil vezes ficar neste inferno.


			Os outros homens riram.


			— Vai até lá, Tiziu, e dá uma mão pra nossa amiga. 


			Tiziu era um jovem negro, magricela e exageradamente afeminado. 


			— Eu vou ter que ficar desfilando no salão, é?


			— Tá reclamando de quê? Você adora se esfregar naqueles caras! Vai, demônio!


			Tiziu pegou os pratos com ovos fritos e torradas e levou para a mesa cinco.


			— Angeline! 


			— O que foi, Gordão?


			— Chegou mais um cliente – disse, apontando com a cabeça para o balcão. 


			Angeline viu um homem atraente, sentado na ponta do balcão. Sua expressão mudou de imediato. O reconheceu sem tardar, pois sabia de quem se tratava. Foi até ele, por dentro do balcão.


			— Vai querer o quê?


			— Café e uma broa de milho.


			Angeline providenciou o pedido e logo retornou.


			— Vai querer mais alguma coisa?


			— Falar com você.


			— Comigo?! – deu uma olhadela para os clientes, para se certificar de que ninguém estava prestando atenção. – Eu não tenho nada pra falar com você.


			— Me dá só cinco minutos.


			Angeline emudeceu por alguns instantes.


			— Só cinco minutos! – insistiu o homem, tomando um pouco de café.


			— Tá legal. Sobre o que você quer falar?


			— Tem algum outro lugar que a gente possa conversar mais tranquilos?


			— Tiziu! Segura as pontas que eu já volto!


			— Mulher não pode ver homem bonito que já vai se entregando – resmungou Tiziu.


			— E você adoraria tá no lugar dela, não é mesmo? – disse um cliente mais afoito. 


			— É, talvez! Diz aí: vai querer o que, hein?!


			***


			Angeline conduziu o cliente para os fundos do bar. A claridade da manhã explodiu em seu rosto.


			— Eu não quero perder meu emprego, então se você for rápido, eu agradeceria. 


			— Pensei que não se lembraria de mim.


			— É difícil esquecer seu rosto – disse, havia um tom seco em sua voz.


			— Isto foi um elogio? – não houve nenhuma reação. – Quer um cigarro?


			Ela aceitou, meneando a cabeça, e se aproximou para que ele o acendesse. 


			— Obrigada. Sobre o que você quer falar, afinal? – disse, afastando-se.


			— Conversar. Falar sobre aquele crime.


			Angeline ficou suspensa por alguns segundos.


			— Olha, como é mesmo seu nome?


			— Dante.


			— Sabe, Dante, a minha vida nunca mais foi a mesma depois daquele crime. Eu estava pronta pra me casar, pra ter uma vida normal, estava grávida e prestes a formar uma família, dessas que a gente vê em propaganda de folhetos imobiliários, sabe? Mas depois daquela tragédia, depois daquela pressão toda, o Orlando preferiu me deixar com um filho na barriga e sumiu pelo mundo, aquele desgraçado! Então, acho melhor a gente tentar esquecer tudo e continuar com as nossas vidas miseráveis e medíocres, que tal?


			Dante não prestou atenção no que Angeline havia acabado de lhe falar, em vez disso, analisou-a com olhos de quem vê uma pessoa amargurada pela vida e, de alguma forma, era um sentimento familiar ao seu; ele sempre fora, desde garoto, vítima das armadilhas e dissabores impostos pela vida. Desde cedo aprendeu a se virar sozinho e a se cuidar. Pensou naquele breve instante em sua mãe. Não eram lembranças boas.


			— Tudo bem?


			Ele despertou. 


			— Você consegue dormir?


			— O quê?


			— É… Quero saber se você consegue dormir, depois de tudo.


			— Eu tento não pensar mais naquela tragédia. Tenho um filho, sabe o que é isso? 


			— Não consigo ter uma noite tranquila de sono.


			— Toma alguns remédios – disse ela, enfática, cirúrgica.


			— Você é sempre assim, insensível?


			— Desculpa.


			— E se a gente cometeu um erro?


			— Que erro? Do que você tá falando?!


			— Tô falando de um erro. E se a gente cometeu uma injustiça?!


			— O mundo é injusto, Dante, e sei muito bem disso. Agora, me deixa voltar pro trabalho, antes que eu perca a única fonte de renda que tenho – disse, apagou o cigarro com a ponta do sapato e virou-se para entrar no bar.


			— Escuta… Eu tenho tido uns pesadelos horríveis.


			— É mesmo?! More com a minha mãe e você verá o que é um pesadelo de verdade!


			— Eu estou falando sério! Aquela menina vem nos meus sonhos como se quisesse me dizer algo.


			— O que há de errado com você, hein?! Você só pode tá maluco. Vem aqui no meu trabalho, falar desse maldito crime que aconteceu há quase dez anos e de pesadelos!


			— Pesadelos, sim! Eu vejo aquela menina… vejo aquela garotinha sendo morta. O crime se repete aqui dentro da minha cabeça, todas as noites! Dá pra entender isso?!


			— Para! Chega, tá legal?! Por que você não volta praquela sua oficina e continua trabalhando como qualquer pessoa normal?! Escuta, a gente só fez parte de um júri, só isso. A gente foi sorteado pra julgar um filho da puta que matou uma menina, ou melhor, julgamos um pai que matou e estuprou a própria filha! Foi horrível? Foi! Mas a vida segue.


			— Mas tivemos dúvidas, lembra?


			— Tivemos, mas deliberamos e acabamos optando por inocentar o réu. Foi uma decisão unânime e ponto!


			— E se ele foi realmente culpado?


			— Paciência!


			— Paciência?! Como pode dizer uma coisa dessas?


			— Eu, sinceramente, não sei aonde você quer chegar.


			— Quero descobrir a verdade.


			— Pelo amor de Deus, você só pode tá delirando!


			— Preciso saber se ele realmente era inocente!


			— Ok! Vai em frente, campeão! Boa sorte! – retrucou, dando as costas, pronta para entrar no estabelecimento.


			— Preciso da sua ajuda.


			— Sem essa!


			— Eu só preciso… 


			— Olha! Presta muita atenção no que eu vou te falar: eu tenho um filho pra criar; tive que largar meus estudos; moro com a minha mãe, que tem o prazer de jogar na minha cara o quanto sou imprestável e o quanto fui imbecil o bastante em não conseguir casar com qualquer traste; tenho um bando de contas pra pagar; tenho tido dias horríveis; sou uma mulher infeliz; não tenho perspectiva de um futuro melhor na minha vida; não sei o que fazer com tanta infelicidade, tá bom pra você ou quer mais?! 


			— Desculpa. Eu só pensei que pudesse me ajudar.


			— Pensou errado… – disse, soltando todo o ar dos pulmões. – Escuta, esquece toda essa história. Não vai valer de nada. Não vai trazer aquela pobre menininha de volta.


			— Angeline… 


			— Não! Chega! Agora me faz um favor: cai fora!


			Angeline entrou, batendo a porta. Dante pensou em ir atrás dela e tentar convencê-la em ajudá-lo, mas percebeu que seria um erro. Atirou o cigarro longe e voltou para a oficina. 


		




		

			
Capítulo 3


			Dona Arlete estava no sofá, com o neto dormindo ao lado, assistindo à sua novela preferida, um tanto impaciente. Ora ajeitava as almofadas em suas costas, ora soltava um muxoxo, enquanto Angeline passava uma pilha de roupas numa velha mesa de passar que rangia aos movimentos dela. Arlete estava ficando incomodada com o barulho da mesa, mas não tirava os olhos da TV. Na verdade, não era por causa da mesa que sua paciência estava chegando ao limite, mas sim por ver Angeline naquela situação, que causava uma tristeza tão profunda que lhe dava dores na boca do estômago, pois era ao contrário daquilo que havia sonhado para a filha. 


			— Você se parece muito com seu pai – comentou com os olhos fixos na novela.


			— É mesmo? 


			— Fracassado que só vendo! O danado tinha um talento pra ser um zero à esquerda, fora do comum!


			— Obrigada pelo elogio. Aliás, a senhora vive me lembrando disso, é difícil esquecer.


			— Você jamais deveria ter participado daquele julgamento, isso sim!


			— Quantas vezes tenho que repetir que eu não tive escolha: fui sorteada.


			— Você nunca foi sorteada com um frango de padaria. Parece até que a desgraça e o azar decidiram morar juntos aqui com a gente. 


			— Tenho fé que as coisas vão melhorar.


			— Acorda, criatura! As coisas não vão melhorar! Você não teve nem a capacidade de se casar com o Orlando!


			— Ele era um traste, mãe! – sua voz saiu espremida.


			— Seu pai também era! Mas, pelo menos, me deixou essa casa. Não é grande coisa, nenhum castelo, mas é um teto! O Orlando era dono de uma mercearia!


			— A senhora fala como se aquela merda de mercearia fosse dar um jeito em nossas vidas!


			— Mas pelo menos era um negócio que você poderia estar tocando, ganhando um bom dinheiro, muito mais do que ganha naquele restaurante de quinta!


			— Fala baixo, mãe! A senhora vai acordar o Dodô.


			— Já tá mais do que na hora de ele saber a mãe idiota que tem. Santo Deus, ilumina a cabeça da minha filha! Ela continua enfurnada naquela espelunca engordurada! 


			— Mas é com o dinheiro daquela espelunca engordurada que eu pago as nossas contas!


			— Mentira! A minha aposentadoria entra também nas despesas, viu, dona Angeline?!


			— Chega, mãe!


			— Você deveria fazer alguma coisa que preste, isso sim!


			— A senhora quer que eu saia por aí e arranje um trabalho de dançarina de uma boate?!


			— Ora! Pelo menos é uma possibilidade! Uma luz no fim do túnel!


			Dodô despertou sonolento.


			— Cês tão brigando, é? 


			— A senhora tá feliz, agora, tá?!


			— Ainda teve a coragem de colocar o nome do traste no próprio filho: Orlando Dominique. 


			— Sempre gostei desse nome. Tinha esperança de que ele voltasse um dia e ficasse feliz.


			— O que é isso? É mais um “Orlando” pra esse museu de fracassados?!


			— Chega, mãe!! – o grito saiu meio esganiçado.


			— Eu vou me deitar, que ganho mais. 


			— Faça isso. Vem, filho. 


			— Vou dormir pra ver se sonho um pouco, porque a minha vida é um pesadelo! – resmungou, saindo.


			— Mãe, a senhora tava brigando com a vovó?


			— Não é nada disso. Vem cá, Dodô, é coisa de adulto. Gente grande é assim mesmo, mas depois tudo volta ao normal. Você nunca discutiu com um amiguinho seu?


			Dodô balançou a cabeça negativamente. Angeline sorriu para o filho e depois o abraçou.


			— Que bom, filho. Que bom. Já que o Dodô é um menino bonzinho, vamos fazer o seguinte: amanhã a mamãe leva você pra tomar um sorvete bem grande, que tal?!


			— Bem grandão?!


			— Bem grandão! Mas só se você prometer que vai direto pra cama e não vai mais pensar em coisas de adulto, promete?


			— Prometo.


			— Dá meu beijo! Agora, vai.


			Dodô correu para o quarto. Angeline ficou na sala sozinha. Olhou um instante a novela na televisão.


			— Que pena que a minha vida não é uma novela. 


		




		

			
Capítulo 4


			O dia seguinte veio com a sua rotina. Angeline acordou cedo como de costume, ajudou a mãe nos afazeres domésticos, deu café para filho e o levou à escola, só depois sentiu um pouco de alívio quando já estava sentada num banco de ônibus, indo para o trabalho. A paisagem passava pelos seus olhos, através da janela, como quadros abstratos cheios de cores, explodindo com a luz do sol. Foi quando viu Dante, em frente à oficina, consertando um carro. Levantou-se num impulso.


			— Motorista! Motorista! – gritou, apertando a campainha insistentemente. – Por favor, pare o ônibus!


			O motorista a atendeu a contragosto, pois não podia parar na estrada fora do ponto.


			— Obrigada – agradeceu, saltando do ônibus. Atravessou a estrada e foi pelo acostamento até chegar à oficina.


			Angeline encontrou Dante com o corpo parcialmente metido no compartimento do motor de um veículo. 


			— Oi.


			Dante ergueu o corpo, batendo a cabeça na tampa do capô do carro.


			— Opa! 


			— Atrapalho?


			— Angeline? Como sabia onde ficava minha oficina?


			— Meu ônibus passa aqui em frente, todos os dias.


			— Ah… E, tá tudo bem? – perguntou, limpando as mãos num pedaço de pano encardido de graxa. 


			Angeline estava sem jeito, um tanto encabulada.


			— Eu estava passando e resolvi vir aqui e lhe pedir desculpas, por ontem. Não fui muito legal com você. 


			— Não, não foi.


			— É… Aliás, não tenho sido legal com muita gente, há muito tempo.


			— Tudo bem. Acho que peguei você num péssimo dia. Deve ter sido isso.


			— Todos os dias estão sendo péssimos, ultimamente, pra mim.


			— Toma um café?


			— Não, obrigada. Eu só passei mesmo para lhe pedir desculpas. Desculpas, tá?


			— Aceito as desculpas, com uma condição: se aceitar tomar um café comigo. 


			Angeline sorriu. Fazia tempo que ela não sorria assim, tão espontânea, para um homem, mesmo sendo um sorriso tímido. 


			— É de garrafa, tudo bem?


			Dante abaixou a porta de ferro e acompanhou Angeline até a sua casa, nos fundos da oficina.


			— Então é aqui que você mora. 


			— Minha mãe comprou a casa e depois construímos a oficina na frente, logo quando chegamos aqui. Eu mudei um pouco. Deixei mais com a minha cara. Depois que minha mãe morreu quis tirar quase todas as lembranças dela daqui. Quero lembrar dela de forma mais suave, sei lá. 


			— Gosta daqui? Quero dizer, da cidade?


			— Não tenho que me queixar.


			— Miranda é uma cidade pequena, pacata, mas dá pra sobreviver às pessoas daqui.


			— Tem algum problema com as pessoas da cidade?


			— Falam demais.


			— É, minha mãe e eu também sofremos quando chegamos, ainda mais que minha mãe era uma mulher sozinha, viúva e todos a olhavam com certo desprezo, sabe?


			— Sei, falam até o que não devem – enquanto conversava com Dante, Angeline passeava pela casa, que era um tipo de loft, tudo muito bem organizado, despojado, rústico, desprovido de qualquer requinte, mas tinha seu charme. Refletia a personalidade de um homem como Dante: solteirão, bem atraente, que qualquer mulher estaria disposta e pronta para se atirar nos braços dele e que sabia se virar e se cuidar sozinho. Um homem que sabia conviver acompanhado da solidão. – Você é bem metódico. 


			— O que você quer dizer com isso? – Dante saiu da cozinha, trazendo as duas canecas de café.


			— Você é bem organizado. É raro ver essa qualidade num homem.


			— Aprendi com meu pai. Ele sempre me dizia: sabe, filho, quanto tempo na vida a gente perde procurando uma ferramenta ou qualquer outra coisa? Tudo tem que estar no lugar certo, cada peça ou ferramenta tem que estar devidamente guardada e limpa. Ele tinha razão, meu trabalho parece que rende muito mais.


			— Pelo que vejo, você aprendeu direitinho.


			— O café tá péssimo! 


			Ela soltou um risinho. Concordou.


			Dante lhe oferece um cigarro. 


			— Obrigada – ela inclinou ligeiramente para ele acender o cigarro. – Por que resolveu mexer nessa história?


			— Nunca mais fui o mesmo desde que participei daquele maldito julgamento. 


			— Todos nós do júri nunca mais fomos os mesmos. 


			— Tenho a nítida impressão de que cometemos um erro.


			— Por quê?


			— Havia muitas lacunas naquele caso. 


			— Não me lembro mais. A maioria das provas era circunstancial – respondeu ela, olhando-o por cima da borda da caneca.


			— Mas eram provas.


			— É, mas a defesa foi muito mais convincente naquela ocasião. 


			— Eu sei.


			— Nada naquele crime ligava o filho da mãe. As provas não o colocavam na cena do crime.


			— Quero que dê uma olhada nisso – Dante foi até um velho armário cheio de bugigangas e pegou uma pasta – Veja! 


			— O que é isso? 


			— Eu andei fazendo alguns levantamentos sobre o crime. Existe uma grande possibilidade de termos dado a liberdade a um assassino cruel.


			Angeline abriu a pasta e começou a folhear velhos recortes de jornais sobre o assassinato: “Menina é encontrada morta”; “Quem matou Amanda Armstrong?”; “Perícia diz que Amanda foi estuprada”; “Pai de Amanda Armstrong é indiciado como principal suspeito”. Depois se deparou com alguns documentos oficiais da investigação, como laudos periciais da cena do crime, relatórios da polícia técnica, fotografias e depoimentos do caso Armstrong.


			— Esses documentos são sigilosos, ou pelo menos deveriam ser. 


			— Tenho um amigo que trabalha na delegacia e consegui essas cópias com ele.


			Angeline não tirava os olhos dos documentos. Dante continuou a relatar:


			— Pelo que vejo ou até onde me lembro, muitas provas que colheram na cena do crime não foram colocadas para nós durante o julgamento.


			— E por que razão fariam isso? Por que esconderiam detalhes da cena do crime?


			— É por isso que não tenho dormido à noite. Parece que o espírito de Amanda Armstrong me assombra até hoje – havia um pesar em sua voz.


			— Escute, Dante, já passou. Não vale a pena rever tudo isso de novo. A mãe de Amanda até já saiu da cidade, e sabe Deus onde essa coitada está?! O senhor Armstrong também sumiu pelo mundo. Ele se separou da mulher, foi embora da cidade e ninguém soube mais nada dele.


			— Será que esse povo todo, que tanto nos condenou por ter libertado um assassino, não tinha razão sobre o senhor Armstrong?!


			— Todos nós sofremos com esse maldito julgamento, Dante! Sofremos até ameaça de morte! Mas já passou e, se ele é culpado realmente, se a gente cometeu esse erro, que você acha que talvez tenhamos cometido, de que vai adiantar? Porque o senhor Jorge Armstrong foi julgado e inocentado. Ele saiu pela porta da frente do tribunal.


			— A gente precisa descobrir a verdade, Angeline.


			— Hei, muita calma nessa hora! – disse ela, fechou a pasta, levantou-se e apanhou a bolsa. – Já tenho problemas demais na minha vida e não preciso de outro – soltou o ar dos pulmões. – Me desculpe se estou sendo mais uma vez insensível, mas não posso mexer em algo que todo mundo praticamente já esqueceu! 


			— Mas eu não esqueci. Escuta, Angeline, a gente não pode passar por cima desse fato e seguir com as nossas vidas como se isso fosse um lixo que a gente descarta e pronto!


			— Bem, mais uma vez, desculpas por ontem.


			— Você não se importa?


			— Não se trata disso… é a minha vida. Minha vida tá fora do eixo, do prumo, saiu de órbita, entende? Acho que não tenho tempo pra bancar a detetive.


			— Eu me importo.


			Angeline sorriu para ele.


			— Eu sei, lamento muito em não poder ajudar. Boa sorte, e obrigada pelo café.


			Dante acompanhou-a até a porta.


			— Queria muito que pensasse sobre o assunto – insistiu mais uma vez.


			— Impossível. Não quero mais reviver essa história toda. Fique bem. 


			— Espera, eu te levo.


			— Não precisa. Obrigada.


			Angeline caminhou até um ponto de ônibus mais próximo. Estava muito atrasada e com certeza o Gordão, seu patrão, comeria seu fígado. No percurso até o trabalho pensou no que Dante havia falado e mostrado. Tentou afastar os pensamentos, mas parecia que ele havia plantado em sua mente uma semente, a terrível semente da dúvida. 


		




		

			
Capítulo 5


			Angeline estava com o corpo para fora do box, enquanto segurava a mangueirinha do chuveiro. Seus pensamentos vagavam longe, distantes do banho do filho.


			— O que foi, mãe? 


			A voz de Dodô a trouxe de volta, emergindo para o banheiro.


			— Vai, Dodô, lavou bem as orelhas?… Vamos, chega. Antes que a dona Arlete bata na porta, furiosa – ela desliga o chuveiro, tira o menino do box e começa a enxugá-lo. – Você sabe muito bem que sua avó reclama da conta de água todo mês! Aliás, ela reclama de tudo, é impressionante!


			— O que a senhora tem?


			— Nada, filho! É um amigo, um amigo da mamãe está precisando de ajuda, mas a sua mãe aqui não pode fazer nada.


			— Por quê?


			— Porque eu não posso, Dodô. Porque sua mãe já tem problemas demais, é isso! Agora, vai pôr uma roupa para a gente jantar.


			***


			Angeline, dona Arlete e Dodô estavam ao redor da mesa, calados, enquanto comiam. Ouvia-se somente o ruído dos talheres e o som abafado da televisão vindo da sala.


			— Hoje a professora pediu que a gente desenhasse uma árvore – a voz de Dodô cortou a monotonia.


			— É mesmo, filho?! E você desenhou uma árvore?


			— Bem grandona. Uma árvore bem grandona! – havia um furor espontâneo, natural das crianças.


			— Olha só! Depois a mamãe quer ver essa árvore bem grandona! E que mais você desenhou?


			— Desenhei a senhora e a vovó. Só não desenhei o papai porque ele não existe.


			Angeline e Arlete trocaram um rápido olhar. 


			— Existe sim, filho, ele… seu pai só não está aqui com a gente. Mas ele existe.


			— Por que ele não está aqui?


			— Porque sua mãe fez o favor de não se casar com ele.


			— Mãe! Não é nada disso, filho. Sua avó tá falando besteira – depois sussurrou –, sua avó tá ficando doida!


			Dodô soltou um risinho.


			— Terminei. Posso assistir à televisão?


			— Pode sim, mas antes vai escovar os dentes, senão fica tarde e depois te dá preguiça. Vai! 


			Angeline esperou o filho sair da cozinha e depois encarou a mãe, por um tempo.


			— O que foi?


			— Por que a senhora é assim?


			— Assim como?


			— Amarga.


			Dona Arlete largou os talheres no prato.


			— Quando você chegar à minha idade e se deparar com toda esta miséria ao seu redor, vai saber o que é isso. 


			Angeline permaneceu calada, com os olhos colados à mãe, analisando-a como se pudesse ver através dela. Sabia que no fundo ela tinha lá suas razões, mas sua alma se sentia incapaz por não proporcionar uma vida um pouco mais tranquila e confortável tanto para o filho quanto para a mãe. Esse sentimento se convertia numa profunda melancolia misturada de impotência e desgosto.


			De repente, gritos de uma discussão vindos da casa vizinha chegaram à cozinha. Angeline e dona Arlete já estavam acostumadas; as brigas eram constantes e perturbadoras.


			— Eles estão brigando novamente. Viu só como estamos rodeadas de miséria, e das piores: a miséria humana – e antes de se levantar, ela disse –, a cozinha é toda sua – deixou a mesa e saiu. 


			***


			Angeline foi buscar refúgio na varanda da casa como sempre fazia todas as noites. Sempre depois de lavar a louça e colocar o filho para dormir, ficava sentada na varanda, olhando a rua ou as luzes da cidade, ao longe, como quem contempla um céu de estrelas piscantes. O momento era só seu; acendia um cigarro e sentava-se no parapeito da varanda. Fazia isso como se fosse um ritual. De vez em quando, passava uma vizinha e a cumprimentava. A casa era muito modesta, num bairro pobre da cidade. Ficava no alto, e o que a ligava à calçada era um lance de escada estreita que descia até um pequeno portãozinho de ferro. 


			— Vai fumar na rua! O cheiro tá vindo aqui! Sabe que não suporto esse fedor de cigarro!


			O grito da mãe, que estava na sala grudada na televisão, sacudiu seu pequeno paraíso e atrapalhou seu momento único.


			— Tá, mãe! Tá! Tô indo, que inferno! Merda de vida – saiu resmungando da varanda e desceu a escada de degraus tortos. Apoiou-se no portão.


			— Não fica muito aí fora que é perigoso, Angeline!


			— Nada nesta vida é mais perigoso que a senhora – sussurrou para si mesma, por entre os dentes.


			Tudo parecia calmo e silencioso. Cães ladravam ao longe. Uma vizinha da casa à frente saiu na calçada e colocou o lixo na rua. 


			— Boa noite, Angeline.


			— Oi, boa noite, dona Hortência. 


			A vizinha entrou em casa. A rua voltou a ficar deserta. Angeline se distraiu olhando para um lado, mas quando voltou a olhar para o outro lado ela se deparou com um rapaz vindo pela calçada, usando um blusão de moletom, encapuzado, com as mãos metidas no bolso. Ela estremeceu, pensou em sair correndo para dentro de casa, mas o rapaz já estava bem perto.


			— E aí, beleza? – disse, tirando um maço de cigarros do bolso.


			— Beleza.


			— Tem fogo? 


			— Tenho sim.


			Angeline tira do bolso da bermuda jeans um isqueiro. O rapaz acende o cigarro e devolve o isqueiro.


			— E aí, tá a fim de dar um rolê?


			— Não.


			— Na boa.


			— Não. Tô cansada. 


			— A gente podia conversar um pouco – insistiu o rapaz.


			— Outro dia.


			— Vamos aí, tenho um bagulho legal, pra dar umas puxadas, entende? A gente fuma e fica numa boa.


			— Já disse não! Que saco! Cai fora, antes que eu comece a gritar!


			— Tá moça, foi mal. Desculpa aí.


			O rapaz seguiu pela calçada a passos largos até desaparecer numa esquina.


			— Era só o que me faltava – depois olhou para o céu como se falasse com Deus – Pô, Chefe, vê se dá uma melhorada na oferta, por favor – dizendo isso, seus pensamentos trouxeram surpreendentemente uma pessoa: Dante. Sorriu e por um breve instante pensou que seria possível, mas depois repreendeu a si mesma. – Não, Angeline, você já tem problemas demais, mulher!


			Angeline deu uma última tragada no cigarro, atirou a bituca longe e entrou em casa.


			***


			Dante estava numa mesa, sozinho, com mais um copo de cerveja à sua frente. Estava um pouco zonzo e sentia-se distanciado do lugar; ninguém, nem mesmo o forró o afastava de seus pensamentos. Estava afundado num poço de lodo, onde ressentimentos e tristezas o puxavam cada vez mais para baixo, sufocando-o. Pensava em sua mãe, em seu pai, e na menina morta. 


			O bar era um tipo de espelunca de beira de estrada frequentado por mulheres aventureiras, prostitutas, caminhoneiros e vagabundos que paravam ali somente pra ouvir e ver o grupo de forró ou tirar proveito da mulherada, pois não era só a música que enchia o ambiente, e sim as gargalhadas excessivas e o burburinho dos seus frequentadores beberrões. Mas era um lugar democrático; podia-se fumar, beber e jogar bilhar e carteado à vontade, desde que uma pequena porcentagem das apostas fosse parar no fundo da caixa registradora do dono. Podia-se até foder com qualquer vagabunda no banheiro, mediante um extra para o proprietário, de cortesia ele fornecia o preservativo. Podia-se até ver policiais, de vez em quando, circulando por lá. Mas naquela noite os meganhas – como eram chamados – estavam trabalhando em algum ponto da cidade, e quando parassem ali era só para recolher as “contribuições” para o reforço do salário no fim do mês; assim os infiéis poderiam curtir à vontade as delícias daquele inferninho. 


			Uma mulher de meia-idade, vulgarmente vestida, encostou-se ao balcão do bar e, sem tirar os olhos de Dante, chamou pelo dono da espelunca.


			— Fortão! Hei, Fortão!


			— Que é?! 


			— Quero uma cerveja – Fortão trouxe-lhe a bebida.


			— Me passa a ficha daquele bonitão ali. 


			— Pelo pouco que sei ele é dono de uma oficina. Vem aqui de vez em quando, fala pouco, não tem amigos. 


			— Como eu nunca vi esse gostoso por aqui antes? – disse para si mesma.


			— O cara é esquisito, fica horas sentado numa mesa, parecendo meditar, rezar, sei lá o quê! 


			— Ora, vejam só! Acho que minha noite promete, dono de oficina! Tá aí um homem que eu preciso, um mecânico para regular meu carburador – disse e soltou uma gargalhada.


			Deixou o balcão e caminhou até a mesa onde ele estava.


			— O garotão tá sozinho?


			— Não, tô comigo mesmo.


			— Puxa! Que fora! O garotão é malvado, fiquei triste, viu? A sua sorte é que eu adoro garotos malvados, sabia?! Posso me sentar, bonitão?


			Dante encarou a mulher por alguns instantes, desinteressado.


			— Senta aí. 


			— O Fortão, o dono do bar, me passou sua ficha completa.


			— O pessoal daqui fala demais.


			— Só eu sei. Eu me chamo Jurema, mas todos me conhecem por Juju – a mulher tamborilou as unhas compridas na mesa. – E, então? Quando é que o garotão vai me levar pra conhecer a oficina?


			Dante encarou a mulher e ela lhe retribuiu com um olhar e com um sorriso malicioso. 


			***


			A porta de ferro da oficina foi erguida num só movimento. A luz da rua invadiu o interior, desenhando as silhuetas dos dois na porta e as garrafas de cerveja que traziam nas mãos. A mulher avançou um pouco para dentro, vasculhando desinteressada o lugar. 


			— Uau! Sempre gostei desse cheiro de graxa.


			— Diz isso porque não trabalha com carros – disse Dante, e abaixou a porta.


			— Você tem mãos fortes. 


			— Vem cá! – puxou-a contra seu corpo e começou a beijá-la afoitamente, quase a sufocou.


			A mulher se apartou dele. 


			— Calma, meninão, não se come o prato principal de uma só vez. 


			Dante foi para cima dela, destemido, segurando a mulher, com força, pela cintura.


			— Conheço bem o seu tipo, vou te dar o que tanto quer.


			— E que tipo eu sou?


			— Vagabunda – ele disse, estava bêbado e continuou a beijá-la no pescoço e a lamber suas orelhas. 


			— Gosta… diz… gosta de mulheres vagabundas?


			— São as melhores. 


			— É? Por quê?


			— São mais competentes. 


			Ela estava extremamente excitada.


			A mulher agachou, abriu a braguilha da calça dele e fez sexo oral. Depois Dante a carregou para a bancada de ferramentas, tirou sua calcinha e logo também os seios para fora do vestido, com violência. Estava encaixado entre as pernas dela, mas ainda não a havia penetrado. Sem parar de beijá-la e lambê-la, abriu uma gaveta, sem que a mulher visse e começou a tatear, procurando por algo… até que por fim achou o que tanto queria: uma embalagem de preservativo. Ele abaixou a calça e a cueca e abriu a embalagem.


			— Hei, garotão, não precisa disso, eu me cuido.


			— Eu também – respondeu, colocando o preservativo e penetrando a mulher. 


			Os dois começaram as carícias e os movimentos se tornaram mais frenéticos e fortes, numa ação de puro sexo entre os dois. Enquanto transavam, a mulher falava com Dante entre suspiros e gemidos. 


			— Não precisava de camisinha, não, meu garotão. Se… se eu ficar… se eu ficar grávida eu tiro, crianças são descartáveis.


			Dante interrompeu de repente a transa. 


			— Que foi? 


			— Sai.


			— Como é que é?


			— Não escutou? Cai fora!


			— Você não pode me deixar assim! 


			— Cai fora, sua vagabunda! – ele gritou descontrolado e deixou-se cair ao pé da bancada, chorando.


			A mulher começou a apanhar suas coisas e a se recompor, um tanto aturdida com a reação de Dante, e se vestiu de qualquer maneira. Mas, de repente, ela parou e ficou olhando-o com admiração e pena. Nunca, em toda sua triste vida, havia presenciado um homem chorando. De todos os homens com quem teve aventuras, houve até aqueles que foram violentos, deixando hematomas em seu corpo e marcas profundas em sua alma. Nunca um homem se mostrou tão frágil como Dante, ali encolhido num canto escuro da oficina, soluçando feito uma criança desamparada e solitária. De alguma forma ela se identificou com ele, pois por muitas vezes foi também deixada, em soluços, num quarto miserável de hotel como um trapo imundo por caras que sonhou, ao menos por alguns instantes, que julgava serem talvez seus príncipes encantados. 


			— Hei, garotão, me desculpa, tá? Se eu disse algo que te deixou assim, não foi minha intenção magoar você – compadeceu-se dele.


			Ela se aproximou, se agachou ao seu lado e o acariciou; como uma mãe que acaricia um filho. Dante deixou que a mulher lhe alisasse seus cabelos. Seu coração teve paz naquele instante e de forma inesperada a abraçou. Ficaram ali por alguns minutos. As carícias foram aos poucos deixando de ser apenas algo inocente e terno, e só depois ambos se renderam novamente ao sexo.


			***


			A mulher despertou no meio da madrugada. Dante a havia levado para sua casa, nos fundos da oficina. Antes de sair da cama e começar a se vestir, estudou Dante desnudo ao seu lado, dormindo profundamente. O corpo dele ainda tinha aquele cheiro e aspecto jovial. Era um homem formado, mas ainda restava nele aquele jeito de garoto; algo que fazia dele extremamente atraente, que ela mesma não sabia explicar. Apenas sabia que Dante era um homem perfeito e que faria qualquer mulher feliz.


			Foi apanhando suas roupas, sapatos, mas encontrou apenas um pé. Procurou pela bolsa e acabou encontrando-a ao pé de uma cadeira.


			Dante despertou e acendeu a luminária em cima da mesa de cabeceira.


			— Desculpa, eu não queria que acordasse. 


			— Aonde você vai?


			— Tenho que ir. Embora eu seja uma mulher aventureira, tenho meus compromissos – disse procurando pelo outro sapato. – Aqui está – sentou-se na cadeira e os calçou. Levantou e ajeitou-se no vestido.


			— Eu vou te levar.


			— Não precisa. Fique descansando, meu herói.


			— Pode ser perigoso, ainda é noite… – ele tentou lembrar-se do nome dela.


			— Já esqueceu meu nome, né? Não faz mal,é Jurema, sei que é horrível, mas esse é meu nome. Pode me chamar de Juju – sentou-se ao lado, na cama, alisando os cabelos dele. – Você foi incrível. Fique tranquilo, eu sei me cuidar. Como dizem por aí, sou uma mulher rodada – tirou da bolsa um pequeno estojo de maquiagem e começou a passar batom. – Ah, eu não te disse antes, mas quando a gente vinha pra cá, eu tive a impressão de já ter te visto antes, em algum lugar… não sei ao certo. 


			Dante abaixou a cabeça, certamente aquela mulher tinha visto seu rosto estampado em algum jornal, na época do julgamento.


			— Deve ter sido no jornal. 


			— Jornal? 


			— Lembra-se do julgamento da menina que foi morta, aqui em Miranda?


			Jurema buscou em seus pensamentos.


			— Claro! Eu sabia que te conhecia de algum lugar. 


			— Fiz parte do júri.


			— Nossa, deve ter sido horrível pra você aquele julgamento. Foi por isso que ficou daquele jeito quando eu… você sabe. 


			Dante balançou somente a cabeça.


			— Qualquer fato relacionado à criança ou à morte traz lembranças daquela menininha, é isso?


			— Aquele crime não sai da minha cabeça. 


			— Por quê? Já faz tanto tempo que aconteceu. 


			— Dez anos.


			— Há dez anos, puxa! Nessa época, eu já era solta na vida; vivia saindo com caras, por aí. Vagando por essas estradas, entrando em hotéis sujos, me embrenhando nas matas com calhordas ou pegando caronas com desconhecidos. Eu antes era uma mulher casada, sabia? Dona de casa, esposa fiel e tinha filhos. Dois filhos homens: Eurico e Vanderlei. 


			— E onde estão agora?


			— Não faço a menor ideia, não os vejo há tanto tempo. Preferiram me deixar, junto com o pai. Fui deixada para trás. Meu marido, aquele filho da puta, me abandonou e, de quebra, os levou, sei lá pra onde. Tentei sair daqui, ter uma vida diferente, de repente criar, quem sabe, outra família. Miranda sempre foi assim: pequena, acolhedora, pacata e sem muito que fazer. Tem seu charme, mas é cheia de gente que só sabe reparar na vida alheia. 


			— Nunca pensou em ir embora?


			— Infelizmente meus pés criaram raízes, raízes bem profundas. É isso: eu acabei ficando por aqui – levantou-se decidida e pegou a bolsa.


			Dante a segurou pelo braço.


			— Vamos nos ver outro dia?


			Ela sorriu para ele. Era um sorriso simpático, mas descompromissado.


			— É muito simpático de sua parte em dizer isso, me sinto lisonjeada, mas no fundo não é isso que quer. Só está querendo ser delicado comigo.


			Jurema o beijou suavemente nos lábios e depois disse:


			— Me leva até a porta?


		




		

			
Capítulo 6


			Angeline saiu do quarto, revirando sua bolsa, e foi direto para a cozinha. Dona Arlete estava servindo o café da manhã ao neto. 


			— Onde será que deixei meu celular? – disse ao entrar na cozinha com a cara metida dentro da bolsa. 


			— Você vive esquecendo a droga desse telefone em qualquer lugar, depois que inventaram essa porcaria, parece que ninguém mais tem vida própria! Aonde isso vai parar, santo Deus?!


			— Para, mãe! Não começa logo cedo. O dia está tão bonito hoje.


			Seu tom de voz estava diferente naquela manhã, estava mais leve que de costume e havia uma luminosidade em seu rosto que não escapou aos olhos atentos de dona Arlete.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
JORNADA DE
uMm CRIME

Eles precisam desvendar um crime do passado, mas para isso

descerdo ao inferno e terio que enfrentar os seus proprios demonios,

KVISEU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Italic.TTF


